
 

Webinário 

 

Ultraperiferia Europeia e Centralidade Atlântica. Os Açores e o Espaço Euro-Atlântico. 

 

Nota de Apresentação 

Num momento em que se se completam 225 anos do estabelecimento do Consulado 
dos Estados Unidos da América nos Açores, o que o torna o mais antigo, em 
permanência, do planeta, este Webinário procura recuperar as históricas relações que 
desde sempre aproximaram os Açores – e Portugal – daquele país, apostando na 
respectiva capitalização, em proveito mútuo.  

Organizado em 13 sessões de 60 minutos, o webinário desenrolar-se-á ao longo do ano 
lectivo de 2020-2021. Cada sessão conhecerá, em regra, dois dinamizadores, 
provenientes de cada uma das margens do Atlântico que, em comunicações curtas, 
cerca de 15 minutos, procederão à apresentação do tema que, de seguida, será debatido 
entre todos. 

O tema do Webinário reveste-se de grande importância para o nosso país, constituindo 
um complemento de formação particularmente importante para os alunos, ao mesmo 
tempo que abre novas pistas de investigação científica para todos os que nele 
participam. Trata-se de explorar a condição do nosso país, muito em particular da Região 
Autónoma dos Açores, nos dias de hoje: simultaneamente central, por referência à 
relação transatlântica, e ultraperiférico, por referência à União Europeia. E, 
correlativamente, de indagar sobre os caminhos que, perante esta condição dialéctica, 
o país e a região poderão trilhar e os papéis que poderão desempenhar no actual 
sistema de Relações Internacionais. E esta é uma matéria que, sendo do evidente 
interesse dos Açores e dos açorianos é também, por motivos óbvios, do interesse de 
Portugal e da União Europeia, e também dos próprios Estados Unido. 

Neste contexto, o webinário assume 3 grandes objectivos: 

1. Contribuir para o esforço de internacionalização das universidades das duas margens 
do Atlântico que se associam para o promover, privilegiando a cooperação com 
instituições de ensino superior norte-americanas sedeadas em áreas de forte 
implantação de comunidades portuguesas. Trata-se de um esforço que pretende 
constituir um primeiro contributo para reequilibrar a recente inflexão em direcção ao 
Leste, à cooperação com universidades europeias, ao nível do ensino e da investigação 
científica, a que se tem vindo a assistir no nosso país, em particular no quadro dos 
programas Erasmus e Jean Monnet da União Europeia. 

2. Complementar a formação dos estudantes do webinário, disponibilizando-lhes 
oportunidades de investigação aprofundada – aos estudantes portugueses, sobre os 



Estados Unidos, aos estudantes norte-americanos, sobre os Açores e sobre Portugal e a 
União Europeia, em geral. 

3. Desenvolver uma rede de instituições de ensino superior (Universidade dos Açores, 
Universidade de Coimbra, universidades e colégios dos EUA) com vista à promoção da 
investigação científica e do ensino em temas selecionados de interesse comum. Em 
termos indicativos de tais temáticas, apontamos para aqueles abordados no Webinário: 
na Oceanografia, a gestão de recursos marinhos, nas Ciências Humanas, a identidade e 
a cultura, e na Ciência Política, a relação transatlântica. Por último, o webinário propõe-
se centrar atenções nos estudos sobre o federalismo, perspectivado como mecanismo 
de construção comunitária que se recomenda com particular intensidade para os dias 
de hoje face aos desafios com que nos confrontamos, quer a nível regional, quer a nível 
nacional, quer a nível europeu e internacional.  

 


